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A publicaçao das poesías, que eorapoem este

íolheto, seguimos a orthographia original do

autor, porque nos nao pareeeu justo vestir o

passado cora os trajos do presente. Da Biblio-

theca Lusitana de Barbosa Machado extrahi-

mos a maior parte das noticias sobre a vida do

autor , porém o juizó ácerca dos seus escritos

é puramente noeso.

 





ВДЕУЕ NOTICIA

ACERCA DA VIDA, E ESCRITOS

n/

DB

Àîïtonio de Villasboas e Sampaio, desembar-

gador dâ relaçao do Porto , e senhor do solar

do paço de Villasboas , e torre de Ayró rio ter

mo de Barcellos, filho primogénito de Diogo de

Villasboas Caminha , senbor do mesmo solar,

e de sua esposa D. Anna de Carvalho e Sam

paio nasceu na quinta deFareja, termo da villa

de Guimaraes no dia üj de Agosto de 1629.

Nem a abundancia dos bens patrimoniaes

de que era senhor , nem o uso daquelles

tempos em que erao as armas a natural pro-

fissäo, e exercicio dos primogénitos das casas

nobres , nem finalmente os exemplos dos seus

f)redecessores, que de seus valerosos feitos mi-

itares deixáráo honrada memoria , о pudérao

desviar da constante inclinaçao ao estudo das

sciencias. Começou na cidade de Braga a sua

vida litteraria , e alli se instruio nas disciplinas

elementares, até qu* passou á Universidade de

Çoimbra, onde recebeo o gráu de bacharel em
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leis , e сГаН р^шЦ jt рссрод f>* logares de

juiz.de fóra de Villa do Conde, e de Viseu , de

corregedor de Morjcorvo, e de provedor de

Coimbr? merçcfo ;sef pjQvi^Q plo seohor rei *

D. Pedro II. no cargo de desembargailor da reX^

laçao do Porto, onde fotnou posse no i.° de^ ^ «J

Fevereiro de 1689, JEm tao diversas judicatu

ras j diz o erudito autor r<J$ ßibliotheca Lusita

na , sempre se yenGv&ïào unidas na sua pessoa

a vasta noticia de ambos os direitos com a

incorrupta inteireza , e summa gravidade di-*

gna de um senador. Entre os graves cuidados

de magistrado jamais desprezoü a cultura da-

quelle$gs<qdos, que Ihe haviao sido inexgota^

vel ifuftté de pjrazeres ло& s„eus primearos anuos ,

e л> lempo que as suas Jaböriqsas iijiiGçôes Ihe

^eixayäo Ц*г$, consagrav¿t á poesía, vindo a

ser insiga w latina. Além dos cqnhecimentos

histéricos, de que Дедпдоц grande copia foi

muí ÇUPQ30 d$ genealogía , -sciencia ej&täo táo

vulgar, ,e ,quen3& dos .estudiosos das uossas

antiguidades , .quâo appai;ent£rneöte esqueçida ,

e d;espresad£ hoje , e; .ueste texnerqso Jabirintlio

de noticias v.erdadeiras e falsas , de pertençoes

exageradas, de fastos dç gloria, e de desdouro

por tal fórina se soube haver que com a gérai

estima dos s.eus contemporáneos obteve ps cré->

ditos 4e judicioso , prudente r honrado, e ver-

dadeiro.

Casou com D. Maria ïen-az d'Almeida , da

quai teve a Diogo de Villasfcoas eS<a*npaio, que

Ы capitao mor 4e Barcellos, e -govenjador dp
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ФШа do Conde, e de quem aindà boje existem

descernientes, а T). Balthazar de Faria , douter

em cánones, inquisidor de Çoimbra , prelado

da Patriarchal, e bispo de Elvas, a D. Pedro d«

^willasboa* e Sampaio, doutor, e lent^ da facili

dade de leis, deputddo do santo officio , desem

bargador da supplicaçao, collégial de S. Pedro,

prelado da Patriarchal, e bispo d# Elvas , e a

P. Josefa , religiosa em S. Bento de IJarçellos.

Magistrado incorrupto , insigne Jitterato,

e excellente pai de familia foi no -dilatado e$pa~

çq de 82 annos um constante modelo de todas

as virtudes , ^té que no dia at> de^Novetubro de

170Í, estando na sua casa de Barcellos, onde

haviatnuito serecolhera a r/epousar «las fadigas

da vida pública, foi ¿gozar do descanso eterno

na morada dos justos. Jaz no paço de Villasboas

na capella de S. José que fundara , e apezar de

que a sua humildade o obrlgou a prohibir <$iiaj~

quer epitafio na sua sepultura , todavía lá se

lêem a um lado da Capella oç seguintes versos,

que o commemoráo ; — •

Qui tibi pusillwn dicßt, Josephe ^saceilum

Çoelum pro dono , tç auxiliante , petit :

fit si magna petit parvo ,pro numere, noscit

fiçse nihil quod dat} quod petit omne putat.

Fallemos agora dos sens escritos.

tima das primeiras composiçôes de Antonio

Де Villasboas era um romance cojta о nome de
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— El haxel de Cupido navegación entretenido*

de Roberto , y Cinthia, = poréra estando esta

obra já prompta, e com as licenças necessarias

para se imprimir näo consentio a seriedade da

magistrado, e a escrupulosa consciencia do ho^^

mem catholico, que sepublieasse um escrito,

em que trasluzia talvez mui vivamente o ver

dor dos poucos annos, e cujo entrecho se fun-

dava em anécdotas verdadeiras dos mancebos

da sua provincia. Este ms. aínda existe com

algumas lacunas em poder dos seus descenden

tes.

A obra ею que mais refulge a vastidao de

seas conhecimentos , а paciencia, e continuado

exercieiodas Suas indagaçoes, e pela qual é mais

conbecido entre os Iliteratos é a Nóbiliarchia

Portugueza Tratado da Nobreza hereditaria , e

política offerecida ao Marquez de Gouvea D,

Joâo da Silva, e impressa em Lisboa por Fran

cisco Filíela em 1076, reimpressa depois em

Lisboa por Filippe deSousa Filíela em 1708, e

pela terceira vez tambem em Lisboa na officina

Ferreyriana anno de 1727. O estilo singelo , e

pouco inficionado do vicio que infestou a

nossa litteratura no seculo 17 é já um estrema

do merecimento deste livro , quando o njío .

fora a grande quantidade de noticias curiosas

ali espalbadas, se bem que muitas vezes mais

com mäo piedosa, e crença viva, do que com

aquella critica imparcial, e severa, que exigiao

tradicçôes confusas, alteradas, e algumas рог

ventura fabulosas. Nao eraosó as memorias da
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örigem dos tituba antigos , e modernos, dano-

breza das familias , de alguns de seas solares, e

das cidades e villas o objecto da Nobiliarchia ,

tambem um tratado de armaría occupa grande

izarte della contra a qual escreveo o reí de armas

India Francisco Coelbo urnas advertencias , que

apparecem no tomo 6. das provas da Historia Ge

nealógica da Casa Real Portugueza, e nellasde-

pois de notados alguns erros de pequeña monta

conclue gcom negar-lhe o poder de fazer tal

publicaçao segundo o §. 5. do regimentó dos

ras de armas. Parece que este Francisco Сое-

Iho trabalhava em urna obra com o titulo de the-

souro da nobreza quando appareceo a Nobiliar

chia , que em materia täo positiva , e tratada

por sujeito de tao elevado engenho apenas dei-

xava occasiäo para alguma pequeña emenda.

Já no capitulo 9/ da citada obra por occa

siäo de fallar dos condes , e de pertender para

Barcellos a honra de condado, o mais antigo

deste reino , dissera o autor, que o nome de

Ayró sç derivava de monte áureo, nome que

já tivera era outro tempo , ou pela fecundida-

de que o enriquece , ou pelas minas de ouro

que antigamente , como a outros montes de

Hespanha, o ennobrecerao , eque junto ao pa-

ço de Villasboas corria com cristalinas e sau-

daveis agoas a fonte da virtude assim chamada

de tempos antigos pela que possuia¿fe curar va

rias enfermidades aos que se lavavào em suas

agoas , virtude procedida por ventura de al-

gwn varâo sancto , que per alli home , se já
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nao fosse , que o àdntiravel Jöarie , ù pûbrè y

que por aquelle sitió' undeiva , canonisasse sità

comente com ulguma maravïlha de que rezul-

tds$e chamarse аШ< Ora este Jo»nef o pobr^

era um cafcaiao iítasttfe da casa dos comles «iL.

Urgel quál , sególo diz o nosso autor, vindö

de romarií* a S. Tiago fez vida eförmJica lid

jftonte de Ayv&em oratorio qttefutid&u com .

a invocaçao #e S. Silvestre , aonde ten do sid$>

visitado pelo arcébwpo -de Braga D. #ernaftdo

da Guerra, por D. Afíbuso o prirfteiro duque

de Bragança, e sua mufhëtf D. Constança êê

Noronha шогсео гю anno de 1 436. O amor que

ivritwaitnenfte temos aos logpreir áo nóssó nas-

ci mentó, e éducaçao, e ás casas, e öfejeetos, qu«

forâo de noséos -predecesores ivaó' Vltava n$

nos&o autor para com о monte de Ayv6 , e a s**&

fonte tao próximos do seu paço d*e Viltósboas.

O Auto da labradora de Ayró ptihlicaäo em

Coimbrü por José Ferreira em *6j8 com ó по

те de Jóáo Martins , Oreado do Duque de Bar**

cellos , foi o ffttcto d-estes sentïmen'los. A poe

sía d'esté opúsculo é d*e 'ОДй iwerecimento espe

cial pela sua singelelza, graça-e fecilidade , e в

Чта íor désta cotnposicäo sobe «tepbroto se a com

parados com as qtre abarrotadas de gongoris-

mos faziäo da nossa' I literatura naqtieUa ¿pocaunr

Hesprezkel labifmriio de fröeadilhos , con'ceitoá?

alambicados , anítt'ezes f e hyperboles. Kfifr a fr*

liamos -com a causa , que o obrigoii a occtiltfor &

seu no me, n rïfw ser , que julgasse, que esta obra

de lâo JiftHtado argumento era pôùco dignà
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sufro , e litteratb.

O c&ßäfofctftö dâ Stehftöte "ftffltttte D. Cáftie-

nm filha do ieftlharШ В. Шь VP. ëôm «íúr-

^ Il . de Itiglsieffl*, dtö ôètàsiSô а ШшWir*

obra de A'ntdtíft de ViHââBôàà ¡ à ЦйАШЦбтъ

pela primeira vez á luz coiñ o titulo de Sauda

des do Tejo e de Lisboa , etc. Apezar de que

julgamos este poema inferior ao Auto da La

bradora de Ayró , no quai o autor se entregou

tanto á sua imaginaçao , quanto em estoutro

se prenden á verdade Histórica , todavía nao só

o verso que ordinariamente é cadente, e sono

ro, como a feliz imitaçao de algumas bellezas

dos nosso» bons poetas o tornäo digno de apre-

ço, ainda quañdo o set! objecto nâofosse aquella

princeza, cujas acçôes e virtudes illusträo a

nossa historia , as quaes fizerâo que o autor va

ticinasse na oit. За , o que realizado deu depois

elevado assumpto ao Carlos redüzido de Pedro

de Azevedo do Tojal.

Tivemos occasiáo de observar em dous ms.

de letra original do autor, que no mais moder

no , e emendado vinhäo substituidos alguns

excellentes versos por trocadilhos dignos d^a

acrostica, e profundissitoamente conceituosa

penna de Fr. Jerónimo Vahia. Assim ia cor-

rompendo o mau gosto daquella era a todos os

escriptoresí

Traduziu do italiano para portuguez a Arte

de bem rnorrer, industriasparafazer urna boa

morte, a qualfoi impressa em CoimbraporJosé



XVI #

Ferreira ño anno ,de i685 sent nome de autofi y

e dedicada pelo impressor a D. Maria Ferraz

dAlmeida sua tnultieri Compoz tambem grande

copia de excellentes, versos latinos, que com

alguns dos seus escritos genealógicos se con\^ m

serväo em poder dps seus descendentes»



 





iVTÖ DA LAVRADORA

DE

 

COMPORTO PQfc ЮШ MARTINS

Criado dû Däque 6* Bar¿dios.

(¡Éinjjoajfm antiga atete <§hnj>msaw«<

Ар {>è do rtiönte de Ayrö ,

bn$p , S# de hüa pegada í

dçil à fonjte da Virtude ,

<£úe alii uasce vida , & fama.

. Öüde о $ql logo ém nascédo i

iJièpôis q ein penhas descaça,

atmorça po talle flores ,

, bebé efli correntes de prata,

Äö Pâço de yillásboas *

lügar, oirde pela calmai

à timbra de Verdes olmos

se ajuntam bellas Serranas.

£eto caminho de cima ,

Сот hua fallia apedrada ,

Îucarinho (de Esiremos*

m prato de porcelana»



Mia Leonor gela $esta

para a fonte a buscar agoa f

îauradora , que dé todas

he uor fertoosa eiuiejadâ.

Pastoras jäe Ayrö ,

fugi apressaiuos,

tjue vai Leonor - ,

a daruos cuidadqs. ; 1 * ■ ' '

Leua o cabello em tolete

melenas depeudñradas ,

gargantilla de beloçios*

com relicario de prata.

Colete de serafina ,

íig£ de âzebîjcbé a baftda ,

ramal de coraes no braço /

& carniza debutada.

Manteo verde, que na cài

dà q entender a tquem passáf

q indai q Léonór he ésqüiüá/

o manteo dà espérançâs.* '

Descalca pellàs pedrinhas' {

vaí sem rñeáo de topadas , {

& assi melhbr que de mëyàs ,r

yat Leonor indo descalca/ . ;/

À todos quahtos encontré ,f -

com seflis olhos prende , & íAata

& cojri sèr esçàça' á fnoctí ■ ' •

dao seus ölfiös'-Ц vtittfs' .dadas; .

Pasforés de À^to, :* J. '

ftigí apíe^eaiiíos ,

qiie ;vai Lednór ^ \ 'j
á¡ darnos сйШаШё? îv
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pheçsL k fonte da virtude ,

Зие^от cristalinas agoas

ando saltos de prazer -,

chora , & ri ço a mesma cara.

Poera de parte o pucarinho,

* começa a lauar - a tajha ,

& soltando ao a? a voz, %

suauemente assi canta.

Cantiga.

Jïam quero bem a ninguem ,

ém nada^ apor me maltrata %

nèm o (Jesampr me mata ,

нет jne papca p querer bem.

JLogo poem a talha à fonte ,

> & parece que ajLegraua

a, agoa , que îûa icahindo ,

o ir Leonor a búscala,

iE pegandp $a j^dilha

coipeça de cqnpertaja,

cantando , çoj putro esiylo ,

esta pantiga^pgra^çada.

Cantiga. "'*

О meu рцсагпфо ,

com qué figora venho ,

vede como he lindo ^ '

dé barrq vermelbo. \

Nam se gäbe aígjieru

que bebe por efl^,

que о meu pucarinbp

só pèra mini serue.



Inda que,tem $zäs ,

a ninguem dà a^Ös ? •
pegase fíos bei$ó$ ,л

cheiía Comb barra.

A talha se hia eiichéládo,

& Leonor s# àparëlhauâ

pera a lëûariiar, & ólñárid^

pera ja fonte assi cáqtaua,

Çantiga/

3?onte dà yirtude ,

ciará corrió a prata ,

quem de ti pam bebe

nunca a sede mata.

Belardo pastor queikóáo

de Leoftor, qlië petto andaua

com íiu rebanliQ de ouethas ,

& a coTihécëo pella falb.

Pondose atrás cíe ürn salgueiro

tiroiî àb ^йтНт ^ ^\ti\

¿¿ a tôcoi}y porque Leonor

soubese que elle ali estaua.

Virouse ella; pera ver

aquem a gaita tocgiiä ,

& ciando eom os ÔÏHbs nelle,

assi ouuio que caritauQ.

Mais feqor deuç às $Ыг&

dó que a Щ ,

que as pedfáS dtfrá!* baö I

tu foges , & hiais e$ Bura.



Jàx Leonor que tam marl pagas

фйа fè singela , & pura ,

^nas corfio és > l^éonóf , de pedra j

/ jera na,da te ponbo á jciiípk*

Assi disse , & pouco , & poüco

se chégoü para qndé estaua

o .motivo cíe sua queixa ,

&' do seu queixufne a causa.

£S soltando a voz do peito,

que de bu ¿suspiro arrancaua t

lbe fálou desta maneirá¿

os otoos rasps era agog1,

Leonor ingrata ,

que a pena sómente das barata *

A quem deseja darte a aluja , Ы tida^

Sendo crua homicida

J)e quem te adora ,

Ouueme hum poüco agora ¿

Nam sejas sempre dura ,

Iunto de$t$ agoa, em«c|uaïktf murmura

Po meu arnoi^ & tuas ítfé&máé.

Bern sabes tu que os 4i^V

.E a noitemais conipridä,

Gasto çm quererte/ & фк&{^á0á*ida,

Em quanto o gado pasee,* tf rfoü tûtâàdo /

Tuas" memorias sam , iñai éeSpíegadá ,

Pois que tam ma) a págfaS, $eippVé escaça

De hua pequeña grâçà^

Mas digo tp*\, que tüdo tu mérecéá ,

¡Nam pelo que es, raaá péíd ¿fufe pareces,

f



Em quarto адоЦе triste -

Os valles colóte'}rí& pelo monte assiste 9

E о гфяпЬо nâ vßde recomido л >

Rtimèa o qu§ de nia Jçîii ,cpn>id|o;1 ,

Toda a minha fadiga , a minha gloria

Hë verte retratada n^memoria , ,

«E assi Leorjpr r fcpm ^hp , <& sem abrigo 9

Me acho dias> &' noites só contigo. *

Pois bünj #mor singelo ? hua fé pura ,

Que a tua ïermpsura -

CÏbnfessa por senhpi$ f

iNam serà venturoso, hüá só hora?

Esîe carualbo , aqueUe çhojipo aptiguo;

Que aquella vide busca por abrigo ,

Жат vefc como a agazalha entre seu§ bpaçqs

É vam formando lagp§, •

Hilm aó oiftrq vnidos v ;

Ém reciproco #mor ágradecidos f

De elo em elo , & de galho em galbo f

O choupo a vide , % y^de ap çarpajiho^

Viste jà hua rolaV ' • -л

Aqueip de pojqt- £m pola,,

De hum ao oujxp ramo ,

Com amante reclamo , >

Com hua vo¿ saüdosa

O machó* galantes pa?a- espôsa ,

E arrastandolhjéy'$ áza r ".

(Buiála qiiçr арУифр* que he a sua casa?

Pojs ?3s^ q^0¿ jp^dis^. por altiua

Mostràr$ë hüírf tatttô ëàôiiiua , ,

Obrigadá do äiüör > & do carirçbq f

Еда fitó yai per$ 0 Tiit)ho #
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Amante tarn fiel, & de tal sovie,

Que se acaso a morte

Ъ consorte, lhe leuaf de sentida ,

)fam piza erua, ném, flor em toda a vida.

Estas minha$ cfuelhas* que tozando

Vaní esse campo raso ,

ße o carpeiro acaso

Äs anda procurando,

Se as requestâ o anhta ,

14am se saem do rebapho

Mas com igual -vontadev *

Lhe pagam a aihisade ,

E tu queres , por ser mais entendida ,

Faltar à obrigacam de agradecida !

* Se o fazes por vaidade ,

Tsnrn to merece nam minha vontade ,

Se o fazes por virtude, o cazamento,

Nam vez , que h& sacramento ,

Em que dou* córpos se atam de corrida ,

Com hum no , que se n^m desata em vida,,

'iE a gosto <}оя amigos ,& parentes ,

Em seruiço de Beos viueni contentes.

Outras jà se prezaram

Deste capricho , que ao depois pagaram ,

E se quizeres conhecelo ao certo ,

Aquí lenh tu o exemplo de bem perto,

Esta fonte , que vez , jà foi pastura

Tarn jiqre , & Jam sejihora

De sua liberdade ,

Que hua Jjoa' vontade

Tîunca pagou com outra, mas agora

$ente o castigo , porque inda agora o chora.
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O yulgo , que eäfendi* ,

фце era virtude sua tyrania t

Chamaualhe a Virtude (que a#si «rraJ

£ este nome so tinha em toda a terra«.

E assi era Virtude assi chamada ,

Beste vale a pastora celebrada ,

Flor destes campos , gala deste monte ,

E veyo a parar ludo tiesta fonte*

Foi o caso, que nesta aldea auiâ

Hum pastor, que quería,

Que à vista da g^delha pentead*

Ô amasse Virtude, mas tari» dada

Estaua ella à sua beatice,

Que chamaua doudice

As finezas de Ayrô, que a qamoraus,

Porque assi se chamaua

Este pastor famoso

Mais celebre no amor , que venturoso:

Era Ayró de estatura levantada,

Sobrancelha arrugada ?

Largo de espadoa, negra cabelleira ?

Vsaua de polayna , & de g^lteira.

Virtióle era pastora

Com brios de senhora ,

Bern parecida moça com asseo ,

Nam ^dmitta amor, пещ galanteo ?

Mastudo despresaua.

Hum rebanho de ouelhas , que guardaua

So era o seu cuidado ,

ÎNisto g^staua о tempo, mal gastado ?

Cada ypz mais seuèra,

Com ppucQ de mulher , muito de fera;
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Succedeo que hua tarde ,

Jà quando (ao porse) o Sol nas agoas arde,

Decendo com o sen gado desse oijteyro ,

Winha Virtude ao longo do ríbeyro r

Guiandoo áó curràl , sem mais cuidado.

Mas a força dp fado ,

jQue jà a perseguía ,

Ö destino crüel daquelle dia

Fatal para a pastôrà,

Á vista" Jhe troüxé а Ayro que nunca fora;

Ayro , que a vio , alegre , & prazeñteiro

A foi bascar ligeiro ,

Saudaraose , & yijrtude jà vermeïha ,

.Como que se a morderá algua abelfa? ,

,Cada vez mais fermosa ,

Em cada hua das faces poz húa rosa.

Elle á foi detendo vagaroso ,

Encostado ap bordarn , todo amoroso ,

ÏJizeridolhe pul cousas % porfía ,

Até que a iróyte pode nrais que o diá ,

E mudando a luz de posto

Hia trespondo là pará o $olposto.

Quería irse a pastora , & nam podia ,

fQue Ayro se atrauessau^ no caminho,

Porfiaua , mas elle lhe impedia

A passagem cam rustico Cárinho,

.Todo risonbo y todo requebrado ,

Até qué ella fícou , indqse o gado ,

В quereqdo yoroper tantp embaraço ,

Deteuea Ayrô pegandolhe dó braço.

Ella insistía , & elle mais amante ,

^Passar quería auante h



щ

E vsar de liberdade ,

Violando a honestidadé,

Corn sacrilego intento,

Da casta donzella v , '

Que vendóse em'.pçrygo tam violento ;

Sem Ihe valer alii manha, ou cautela,4

jpos os olhos no Ceo, & cóm voz muda?

Chamba aos altos Deozes era sua ajiida.;

TÎ afastando de sí forte , & .valent?

O mancebo atreuido , emcoptinente

O vib erguerse em monte ,

E ella transformada nesta fopte,

Por esse campo razo

Lhe vai fugindo rihdose do caso ;

Porque ífssi quis dos beozes a piedade

Encontrar a atreuida l&erdade ,

É com piedosa cautela i ' :

Castigar o pastor , valçr a pila.

Este he*o monte de Áyro , que estamos vend1

E à fönte da Vírtude, que corrçndo

Por esse Valle emlagoas se desata , r

Que por esquiua, & ingrata a

Qtiando era pastora,

Quis ser (le tanto daijo causador^.

E tu , éomó esfa , queres

O primor encoptrar da rtatumg,

E com noua aspereza )

Ser hum segúiidq ехетрЦ das mulleres.

Assi dizia Éeíarcjo ,

&: ¿eonor , tornando a talha ,

lhe disse : Belardo a í)eos,

sam libras de ir para casa.
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Êssa affeiçao , qtte me mostras ,

nurtca pode ser Бет paga ,

jorqué пат teiibo dorn, qué

pa^ar àffeiçSq ЙтапЬа , '

На aldea* ha oütírás pásjorasy

«m que tfeáis be embregadas

poderh* sérias firié¿as¿4

pori} eii valhoíjpóiico , oü riada

E pondo a talha à cdbeça ,

se, for de> yoltä 1 Viradá

* & fiëlardo sé Acori; , '

dizentfo : & quem tal cuidará!

Rizeto , qü£ tinha ouuido

tudo quarito alr passara,
rdó pinheyral dá bouèifthay

|>or detrás' deihua, enlrarnadaJ

Pegando' da ' sahfönmha ; / *

que comí^destí^ezá 'tdéhàà},

qué fambe <y ärhor faz cè$6s \

i «qtiè \càvS 1 sàfnfôniiilia^ 1 andarti;

Depots de1 se riV' büm pbüdo',

cantou* cótn- líhda toada

as cantigas',' qué se segu^m^

erh quato ás cabras paátaüaó.

z Cántigá.

Ào pè de hiía, junqueiriiiha

corre híia fonté de prata ?

se Leonor Ф*$$ í>?*n a outro,

t bem necior né quèm se mata.

O amor пар яе constrange ,

a affeiçâb cíase dë graça i

porque sómerite he soborno

к que com duro se paiü
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se áe ^%q ¿T^ti0pwi ад almaíf

para с|це hfe Jogar dç aipar^y

nam ha v^rdade cartas.

Ó querer se№|>l№'.|$f)i)âè ,

pb«p q h^e pi$?o q^eni щ&у

& quem qjtïer iprçar p апюр

he necio , porque ?é éapça.

Qutr^

Florizëïa , meus amores ,

vos , donde esfeïs , ^çm vedësy*

falaime à bocà Да licité ,

percaosé barcos , §ç tpdßs.

Confiado estou еф vp$

se a g^peraiïça me nao fbpfyfáV

rrtas dizemme que esperanças

tarhbem faltant limitas téuél-?

Se sabéis que vos adoro y

nam sejais esquiua senipitè,

que amor coin aftior se pag#y

& ap quem paga nam deii^.

Îfàm veriiha tamftem Щгф) ,

como Belardö, apèrderse ,

que quem se ri dos apugogy

táluez sens xn&lés pedece.
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to
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SAUDADES

tía tmtnáa ia йсп^га Calima,

• ' ■

I.

Cätaditles minhás , que até agora

Á lira de ouro tinheis petidurada ,

Vede¿ qué já o séçiilo melhora 4 ¡

É ha cousa muito já para cantada:

Ö pó, qu*e a descompos ilie lançai Шя j

E levantando a voa berri concertada ^ .

î)e sorte me- ajudai, que, quanda eix cante ,

Outro canto melhor se nam levanté.

II.

l>o Tejo cantaremos a saudade,*

Cantaremos da armada a despedida ,

Que a Inglaterra leva a magestadé,

Qué he de Carlos o alentó T a alma, e vida ,

Oatherina , que emquanto esta cidade

For por obra de Düsses £onhéeida ,

Pois o amor, e affeiçam tanto lhe ensioa ,

Com saudade estará de Catherin*.
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III. .

Vos columna do RëînÔ ïusitano ,

Em quem íes mais effeito esfáf saudade i *

Cujo tajor heroico , e soberado

He ornamento desta nossä idâdëy

Se ao publico ^rotetto nam ías dañó,

Inclinai por tim pouco a magestade

É otíví do claro Tejo я ♦oz »nitida^

È de Lixboa vede a despeada.

ÎPa iróite antes qué a Infanta sé enñbatfcasse,*

Trices deixando a todos de Ääüd^dö,- / ' '

E da cidáde á náo se trasladassfc , ' '

Desanitrtfmdo a nao toda a eidadé, r

Como ¡te' o Tejo etítam desengañase^ :i

De nam g&wtf mais tempo éstà Dèydadéi, >

Tomando' aträs hum pou<?o (iaáfroy • •' '

Assi dizia , dftiarido para о. ¥аш. v - : ;

t.

Ali I que a feáb ífte ëiïîsffitëf , ^'iÉijÂ,

Ah! que о gotefo me ordeft^ Цйе ftàiti $Ю1*е ,

E entre penas , e gtorias ihütintetänte

Nam set com quafcs da$ cfaäs nre fflellioffe:

Gloria he grande , que Garlos' jü trtunfahte

De Catherine а feritPctbtft* adorey

E pela fé , que a ?eü qñérer о inclina

Lugar ache ещ sen peito a fe divina;



19

Vi.

Dita será que vejad la no tforte,

Ponde o mal até agora "ha procedido ,

O bem melhor da Lusitana C§vie\

A belleza mayor, cfüe bao ronhecido:

Ditoso Carlos, a qúem соиbe Gm sorté

De princesa tam alta ser marido,

E tu, Bretanha, ¿jtíándo te ella maride,

Entam , com prtfpriedade , séíás grande.

VIT.

Eníam de totfos enejada

Os imperios dá fe^ra ¿bfthecidá,

A quem honra tam grande foi negada ,

Д quem ñam foí Caf gloría concemda :

Será só Lüsitariía ééíébrada ,

Inglaterra será só aplaudida,

Pelo que teve aquella ,'e mais dûtes*,

Inglaterra o será pelo que goza.

VIII.

Esta Cidadé, pompa do criado,

Do orbe a mais crescida maravilha ,

O que lhe dá mats pena , e mais cuidado

He perder para sémpre hfia M filba :

Esta agoa mirrhra , que do mar salgado,

Com corrente velo¿ as agrns trillia ,

Corrida está de ver, que ¡mióse a Infanta

Tara de corrki£ a derяa gfotia tanta.
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Da minha area , que ей tanto presava

Por celebre rio mundo-, ríÜ esquecia,

Pois 'de todo o cuidado' m.e feváya

Um cabello dourado, quando o via^

Ali o ouro enfi voltas se enlaçava,

E quando fio á' fio se estendia,

Sendo cada cabello só um raya,

Para o* ¿ayos do Sol era um decayó;

X.

De día f se a rram via, me alegrava

Ver o Soi , que afgum tanlô ^ pàrecia }

Nam em tude , qi*e at elle lbe щ#уа

Da befla Iñfanta a gpraça e MsarriaV

De noite co'as estrella» corçversaya^ ;

E de todo o meu siso Hie dizia f

Tende»,- estrellas , por veritura,,envej».

De que a Infanta mais fermos& sjejap v

Xí.

Àssi passava a fempo doeemente

Drtoso com tal bem , com gloria tanta>

Porque a gloria mayor desta correpter

Era a vista gozar, da bella Infanta ; t

Esse Neptuno, quando b¿* crescente ,

A visitarnie vera , todo se espanta,

E tendo enveja grande db que eu veja ]

Deixára de ser mar , sfr por ser Tejo, ,
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xu.

Mas ahí que me magoa, que chegasse

•O tempo delle tanto desejado,

E que assi seu bem todo lhe гоиЬдое

Ao aurífero Tejo o mar salgado:

Mam te bastava , ó mar, que te pagasse

O tributo ordinario com cuidado ,

Em azues taças pondo por instantes ,

Para teu gosto ùm rio de diamantes?

XHL

Nam te bastava , que a teus pés sujeito

Contiguamente lance esta cabeça ,

E adonde humilde de servirte aceito ,

Aht meu nome celebre pereça ?

Regalándote tu no Ebúrneo leito ,

Queres, que eu qua de todo o bem careça ,

Bem cheo estás, ó mar , e se estás cheo,

Nam queiras juntar mais, levando o alheo.

XIV.

Warn tens tu la de Thetis a belleza

A quem sofregó estimas, e enamoras,

Por quem das agoas a mayor braveza,

A sossego reduzes militas horas :

Nam he, por certo, nam, milita fineza,

Se de um sugeito a fermosura adoras ,

Levar-lhe a casa, quem com bello asseo

Do mundo sendo a flor, o faça hum feo.
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xv.

Nunqiia d? Lua o vulto re$pJand«c$ j

Senam qnando dp Soi a luz se ausenta, 4 •

Toda a luz das Estrellas se escurece ,

Qqapdo ó Sol Horizonte se aprésenla:

Do Planeta mayor só арр4гесе

О resplandor, que os outros afugêpta,

E occultas ai» estrellas , triste a Lua

jüonhecem sp entaj», que a luz he húa,

XVL

Essa DeQsa , que as agq^s se^horêa f

E dos tVitóes cerúleos venerada •

ДсЬои ñas agoas para o ç^nto a vea ,

Que tanto a fez no munqo celebrada:

l\ssa, que puntas vezes pela area

He de Dríadas muitas adorada ,

Тц a verás reconbecer na Infanta

O qué o juixo adxpira^ ao mundo espanta.

%yu.

Ta Occefiio , pois , que the Ьещ queres,

Becolhe-te ерш Thetis, fino amante ,

E quando a Cacerina ver qjMsefes,

ЩЫ fazer o podçs Çada u^t^ute :

Permute, que se çstendam пзеи§ jxrazeres t

Deixa* que núnhas |$or¡¿rs logre , e cante,

Nam sçjà$ eiivejoso f que he disgrara

Se luun njajr de ipi>v,eja a fqdo p puntlq jábega*
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${ae qttanáo usando , ó mar « de tyrannia *

Queiras rpostrar-te contra mim mais forte ,

'Boubandoiçe da vista a luz do día ,

Lanzándome no peito о horror da morte

Juro de sepultar nesta agoa fría

A armada toc^a f sem que de Mavorte

A divindade tema, e vulto irado.

Porque a taiito me obnga esíe cuidado.

XI3£.

Golfos leyan&rei , e serras de agoa ,

Em que os navios todos sepultados

Os effeiÇos v/erám de minha magoa ,

E o fim conhecerám de meus cuidados :

Farei que sens fames na excelsa fragoa

Se ascendam , e calando despechados,

Por esses ares, mastos, e navios,

Con^ecam que inda o Tejo tem seus brios.

. ,XX.

Aqui рот voz mais baixa , t tom tifiáis grosso ,

Correntio a mam pelo cabello antiguo

Da larga barba f que cresceo dé moco

Até dos peines ser longevo abrigo:

Pondo os olhos no chain, солю queixoso,

Disse o Tejo : mas eu louco que digo;?

Se he vontade dos Ceas, e bem da terrai

Cazamento , que tantos bens encerra*



XXI.

Pois en ; que o Tejo sôu , que tantas vezeç

ÎUrgo carainho abri de tantas glorias, ;

Que valerosamente os Portuguezés

Lograram com l^raritknas yitorias :

E des que о mar em si consënto arjiezes

Ofigem fui de celebres historias ,

Despedindo de armadas larga copia

A Indi? , Persia / Arabia , e Ethiopia.

XXlt

Eu, que á gentilidad* mais rèittpU

Occasionei de Déos conhedmerïto,

Prégadores mandando a gente ignota ?

Que? viyja entre o liquidó elemento :

Agora iiesta idAde ^ que esta frota

Me busca, e quer tornar a salvamento,

por nam perder hua gloriá , que nam dura ?

Hei ¿le çorjtar-lhe os passos da ventura?

%%11L

«

Nam quero eu impedir felicidades ¡

Qije á Inglaterra o fado vaticina

Ka gloriosa iniiam das Magestades

De Carlos, ê da Infanta Cùtheriim:

Padçça embira Pprtqgaliaudades,

Tu , agoat , cqrre menos cristalina \

Que a salya^am dé horneovovaíé maÍ8T

Que as saudade** de humReyuo * e íeiis cristaes.
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XXIV.

. Despozesse com Garlos Catherina j

Acredite а Вretалha gloria tanta

torn successâo de Principes divina t *

fiamos heroicos de tam bella planta:

De Affonso , e Pedro a vista peregrina

Nesta aazencia serám que fos a lufauta,

A Uvio шеи, que tudo o' que desejo,

Com Affonso , e com Pedro logro , e vejo)

XXV.

Já qjiando o Lusitano sceptro tinha

jjpaoi filbo de Pedro, cuja espada

O Imperio defendía, que Ihe viuha,

Na antigua liberdade tam prezada :

Entarrj nos den Bretanha hua Rayuha

De tantas prendas , e valor dotada,

Que se o Rey foi primeiro , e sem segund

jSó Philippa para elle ouve no mundo.

XXVI.

Agora pjois que Cavíos valeroso

*$e restitue ao sceptro já perdido,

E á força de seu braco poderoso ,

Se ve da rebeldia obedecido :

Será de Portugal laaço forçoso

Esposa tawbem dar a tal marido,

E de Philippa a dadiva divina

jíyhe pague em dobro a bella Catherina¿
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Tu Eplo , que ö vento mmkoñrésé

Nesse carcere eterno repugnante,,

Grüboes lbe £§i?ça t flpcrtft-lbe as cadeas ,

E a furia Ibe reprima sibilante :

De festa sayam todas as Sertas

Em m$r de leite, e campo* de diamante,

E adornem do Оесеашо a azul campanha,

Por onde ha 4e passar a flor d« Hespanha.

xxmu.

Sopre somante o vento necessario ,

Gom que a armada a sen gasto rompa os mares

Becolha uq> poitco as anaphoras Aqtiario f

Doure as agoas o Sol, pratee os ares;

Seja constante o tempo , e nunqua vario,

E entretanto com celebres cantares

Vos Tagides , seguí da armada o pafc№

7 é cjué Thetis a ponha ещ set* regaço.

XXIX.

Assi dbia o Tejo, e com saudade

Se desfazia ещ agoa#descoi}tenter

Para ver era O Tejo em tanta idade

Chorando rio , e rindp-se corrente:

0 mar o agazalhava de piedade ,

E em seus braços o Tejo já contente ,

Dizia : agora si , que agora v¿ejo

A Inglaterra re nada maisdesejo.
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iGbegou o dia , -em fiffi para a Cidade

Alegre. , с trhXe , 4wrio tifiha o die „

Tristeza , pela репа dasaudaAe

Pelo ргагег das bodas , alegría :

Para ver era <em ta>l celebrielade

O jubilo geral , que nella avia,

E disfarjaula tm «puMieos festejos

Pe Lixboa a «apdtide, e «eus de^ejos.

XXX4.

Era .Doqoijigo , día as^iálado ,

Pelo ser de S. J-orgc padroeiro

é Do fteyiao de Inglaterra celebrado,

te defensor jde Portugal guerreiro :

Л quem oe ^oPtt*g¡iie&es eom cuidado

Jtivocaiu ñas foatalhas por terceiro ,

E co'a espada na mam , Jorge chamando ,

Fot am a fé no muudo dilatando.

Pi)ogna4tico felix , xj^e vaticina t

Que o$ mais fortes , e dipros coraçoes

Conquistad a Raynha Catbenaa

Com a espada de suas oraçoes ;

E quai a 1цг da Aurora piatutina ,

Depois d$ noite escura, e de trovoes,

Äo mundó mostrará сощ ipelhor sorie

ï)e novas cores adornado о ïforts.
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XXXIII.

Depois que a Aurora o liquido thesouro

Ao mundo publicou com resplandores ,

E o cabello soltando crespo , e louro ,

Deu nova luz ao prado, vida ás flores:

Depois que o Sol a sen vestido de ouro

Poz adorno melhpr , deu varias cores ,

Partida tendo a alma co'a May chara

Para a partida a Infanta se prepara-

XXXIV.

Qual o Sol na manham pouco serena

Por entre as sombras vem com luz escaca,

Porque as nubes oppostas lhe dam pena,

E as nevoas lhe maltratam muito a graça :

Л grande luz parece entam piquena ,

O resplandor nos ares se embaraça,

Assi щ Infanta, estando serppre ayrosay

hermosa está , щзз triste de saudosa»

XXXV.

Como a rosa no Estio maltratada

Do muito Sol, da calma rigurosa ,

Esta de tarde ao Sol, como assombrada;

Cançada do calor, mas sempre rosa :

Gomo a flor , que de pouco está cortada f

Cortada está , mas sempre está fermosa,

Assi a Infanta estava com cautela ,

Entre as Saudades cada Tez mais bella;
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XXXVI.

Despediose dä May, que o tmlndo admira,

(gloria mayor da Caía de Gusmam ,

Para quem quer a Muza raelhor lira

Para quem pede a lira melhor mam :

Por quem ä fama ö nome heroico tirä '

A'sGregas, e ás Romauas porque saín

As Gregafs pouco, e menos as Romanas

ïfa prezença de acçoes tarn soberatias.

XXXVIL

Dizèr о que diriam, e ä áaudade,

Côm qüe da filha a miay sé despedía,

Se lá pode encubrilo a magestade,

Nam pode qua mostralo a fantasia:

À experiencia só dirá a verdade,

So quem teve saudade o contaría „t

Porque o achaqué do amor, mal de hum cuidado

A alma o sabe so que o tero passade.'

XXXVIII.

Força be , qué ¿a saudade o sirtfirnentor

Ahi sahisse aos olhos , e a piedade

Mostfasse no amoroso apartamento

De düas alraaä ä mayor saudadg :

Ñam se livröu eom ako naciroénta

Das humanas pensoes a magestade ,

O peito heroico, a regia fortaleza

Sujeita tambem *i*e á ríaturezá. (i)

(i; Wó original, qüó jolgatóos añierio^ a outro mais
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XXXIX/

Baixaram as Eay.nbas junttmertfe

Até á safa <ía guarda , e sém detér-se /

Feitas as despetíuias brevemente

Se dividiram, para mais nam vêrse :

Entrou a de Rretanha em continente

No coche, que a, chegar a conhecerse ,

Tivera em pouco , tetídó a tal фегоигоу

Da fulgurante Aurora о cache de oami

emendado , que tambera temos á vista*, apparecera depois

da Oit. 38 duayqtie ó A. omîttio , pascando apenas á Oit,

70 a primeir* qàadra dàf t.1 — Aqui aV püfelicánitfs ptöf

latisfaçio dos curiosos.

O humana miseria ! que comsigo

Logo trazenr as ditas , os pesares ,

Parecense ds Imperios со' cfrstigd ,

Sam as Quinas mil vé&es, como afca-fes*:

O má resam de Estado , achaque antiguo ,

Que o sossego perturbas dos lugares ,

E o pastor pobre fazos mais ditoso ,

Ñe*ta patfte, qftre a ftrlwcipe fámostf.

Sem pena algua aqtíefle , e sem saudade

Berço e thalamó* téíñ na mesmä aldea ,

E o velho payy& tátíf dé lai*ga idade

Em ver brincar os netos se glofear:

Pelo contrario, vede a Magestade y

Quanto se afasta , os climas, que rodea ,

E se he o ser R.iydHá grande bem ,

Beín he, que hum mal , como este, annexo tem.
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XL.

Entrón cote ettá áfibaso 9cb*t*ñú '

f)a patria venturos* segurança,

£ Pedro flor áu tierno Lusitano

Com poucos afinos ¿heos de «spefaaça *

Divinos ambos , catte quai Ьй*пайч>

A hûa , e oûtra parte ü* olhos htoça *>

Vendo-se о р*Ио «m latiço tam forçosô,

Lança-Ше as almas a setts pes com goto.

Sahiram iáméo bom prendre* äü «fer,

Foram á Sé a ouvir ptfrrt«iro Miseá ,

Indo diante toda a fidalgiria ,

É os trîbunâes da guerra, e da Justïçsf:

Aqui mostroü Lisboa a fctaairm ,

ï)e armaçoes militas cèrti qtite desperdiga:

Üespezas grandes, mosteas da leaidatíé ,

Com qué dos Beys tétíetá a mag&fta*fo«

Pmfttf » feírtítfbiijfrá y o grave aápéíto ,

Dizer o coruscafité Ло vestido ,

Nam pàde a voz , tietis chega a tanto o peíto

Humifde para canta tam subido :

A's Aguias so pertenôe de direito

Ûlhar ao Sol com perspicaz sin tido ,

Que quem dte Agüia nam teve alguns ensayos

Á luz o cega , perdese entre os royos.
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ХШ1.

Com íouyaveí porfía sé adornarant

Äs paredes de tejas , e brocados ,

E os Tercos da/ Cklade se plantaran*

Pelas ruas em alas concertados ; .

Por entre a fórma militar, passararr*

Os coches altamente adereçados ,

Levando cada cocbe: o, &eu. thesouro?

Em pompa, galasy e colares de ouro.

Viao-r^e еде* vaïia$ partes' letantados'

Multos atcojsfde adorno différente ,

De triumfos presagios declarados ,*

Todos d^e paz progaostko evidente :

Algúns eram de flores adornados ,

Outros de ouro , e prate refulgente

Tíenhum Melles de сbuva signal eray

Senam .tödqsr dç alegre Primavera.

Ш/

Os Deose^f fingió a antiguldade

Sobre os arcos sç viam fabricados ,

FloFa com agradare! várieda<!e

Das boríinas , e flotes de seus' prados:

Ceres, que com, íiftgida 4iviiKladef

Os campos fet tilica, cultivados í:

Pomona a legre , a celebre Дlúaltheá f

Que ó trabalho de Çeres lis#frgea. . s
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XLVÎ;

Sabio á Rua noya aqaelle díá

Cbm toda a gala , pompa , e magestaâej

Publicando no adorno , e bizarría ,

Que tinba mui de casa a novidade:

Saudosa toda, e chea de alegría ,

Alegre toda, e chea de saudade,

A' Raynha offereceo fiel , e amante ¿

Fidéiidade , amor, terso elegante*

&LVII.

Giivio Mrssa na Sé devotamente ¿

Sendo de vós, Senhor^ tambem ouvida^

Que cuberto do candido accidente

Vos mostraste^ aos olhos pam de vida 3

Uni, Sénhor , os coraçôes da gente,

Que deve ser em vosso nome unida

E seja a liga tal dos coraçôes,

Que nam aja maïs liga em taes varoes<

Xlviii.

Völtafam logo os coches ordenado^

Äo terreiro do Paço , onde se via

Grande numero de Arcos levantados ,

Que de hum , e outra lado se estendia i

De flores eram todos ., que em seüs pradoj

flora colhido aquella nbité avia ,

Prometiendo nos arcos, e ñas flores

Pa terra os frutos , e do Geo favores
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%ых>

Toi passando por junto, da Capelle

Os olhcBS levantando para о P3ÇQ*

Os olhos , quç buwâfapi m jaoella щ

Quem era dç mm фм>& я етЬьЩи :

Porem elRey , ysönda de cautela ,

Сот rosto alegré, % íte tf istçga escaçç,

Falando no дне a#b»a , e no que viaf

Da pena da Saudade 4 &гав(ц*«

I*

Entraraip до Jardim, que u£mo esteva

Vendosç «ntüau da bella сощрапЫа f

E entre as flores coftés agaa&albaya

Л flor da láisitaaa mqnarchia :

A musiea dqs aves o alegrava,

E agora deala vez Ibe entristecía

A verde pompa , 9 celebre pansage

Уer que sa sra a wi*ta <fo passage.

Dali flor mute -o Зф. a te^G ЦЙаШ

Mais conhecida que аг-doiWft* -а*** »

Junto сот\а ribeiía da* mç& ala.

Formando demm* ъ Ьт №ГШ0<

De n^dèira hua pe«*tet ^ ФЫа

Sobre o rio , qQa agoaa ЯЁаЦ»е*1

Por onde eljfe^, a ^tiaL4tem^ eatearám *

Com a Kajjaba, i delU ^е^мЬмс^^т*



Lit

# î)è madeira era a ponte , é primorosa

A arte a ornou com toda a bisärria,

Fazendö hfia apparenciä magésfosa,

Em que o metal de Ofir resplandecía:

Da Lusitania a insignia gloriosa

Em quinas dividida ali se Vía

Most¿ando , que no jogo esta bém forte

Quem , téhdo as Quirtaá* tem cíe casa á sortéj

LÏI1.

Chegou ao fínfi da pofife ä beííá îrifarïft^

E os olhos pos no rio dilatado ,

Que vendo junto a si belleza tanta ,

Eindose estava todo ériafrroradô: f

A agoa* que outras vezés se feva'ntà |

Quieta estava, o vento sossegado ,

E de lama ¿liberta dé ägöas toda

Vestido andava o Tejo ja de bodaí.

LÍV.

Entrón tío Èergântirô tota eílá entraran!

Elítei ñosso Senhor , e Sua Alteza ,

E com remo apressatfo navegaran) *

Para onde éstava surta a armada I ngrófti' $

Com brevídade juntó á nao chegaram,

E nella errando / vitóos qué a bellet,

Senam do Sol, que ao Sol sie parecía ,

Ñas agoas se «scondeó áo fim do dir.
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LV.

Do concavo metal o estroncio horrendo

Em hua , e outra nâo se repétiá ,

Lingoas de fogo cada qml verfendo,

Parece que outra vez as recolfaia,

Em fumo os ares se hiam coiivertendo,

Pelos ares o fümo se esteridia , "

E o ar temia o rio em taes ensayos

Nubes fazendo o fumo, o fogo rayos*

LVI,

Carece que da Esfera luminosa

Descera ás agóas Jupiter Tonante,

E na Estaçam do tempe mais ditosa

Trovôes faziâ , e rayos coruscante :

Para ver era a machina estrondoza

Horrenda sempre? trémula, e flamante,

E Marte alegré, soltó todo o panno f

A Esposa festejar do Rey Britanno.

jCoalhado de bateis estava o río r

E a nao no meo délies levantada

Mostraba hum agradavel sèhhorio

Que a fizera do mundo respeítada ;

Parecé , que cobrara entam mais brio»

Vendose entrar da cousa mais prezad*y

E tanto assi , que logo roui lîgéira

De Capitanía levantou bandeira.
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LVUI.

Viase a- Nao felix empavezada t

Flámulas, e bandeiras tremolando ,

A quem a nao de Colchos celebrada

Estava entre as estrellas envejanclo;

E a carroça da Deosa enamorada ,

Que de Chipre as boninas vai pisando,

Venda na Nao niais alta fermosurá ,

Tevtf era pouco esta vez sua ventura.

LIX.

Os cavállos do Sol, que cada día ,

Pascendo estrellas, vam beber salgado t

Se Phaetonte délies se confia ,

Segunda vez se vira despenhado :

Seu gosto fora só , sua alegría ,

Levar a Catherina , e seu cuidado

Era tornar a estrada do Occidente

Para trocar co'a Nao, que o nam consente.

LX.

EIRey , e o Infante ao Paço se tornarara

Nam sem saudade , que era ali forçosà ?

Mas a pintar saudades nam cbegaram

A melhor tinta, a pena mais ayrosa :

As saudades , aquelles , que as passaram;

Dixem , que he hua; pena rigurosa ,

E sendo das saudades parte a pena ,

Para pintar-se a si muí mal se ordena^



LXh

ÇegimcU feira* na rnanham saudoga,.

À andiora os Ingrezes leyantaram ,

E a pompa dos navios magestosa

Do Tejo as Divindades уепегзгдш :

Bompeado ао Rio a vea poderosa ,

ElRey» e si*a AJtezg. á Nao tornaran,

£ na saudosa , e trist« despedida

fjrocoij, a Irisan) сощ elles a aim? , e vida,:

Levantadas as anchoras , 9s velas
rJ|^o yento favor^yel se entregaran* 9

% qs Pprtuguezé^ fix^ 3 yistíj nel las,

§audoso$ pelsi praya se alargaram: ,

Pelos balcoes, tambero, pelas janellas

Â despedir-se aç (Jamas se ^juñtar^njy

P entre o poyo confuso , e gente tanta ,

И#гц щр ouyia t se nanj , pártese a lnfanf:^.

LXIII.

As Tagides no mundo Gonhecid#s

j|l vêla se ajuncaran} con) cuidado ,

4s citharas tocando guarnecidas,,

Que fizeranj seu uonje celebrado :

Щ.ля veqdg, que erain tudo despedidas,

'podas ticarauj cqu) 9 gosto aguado ,

p taes se yiraii) ? докдз vendo as, velas,

||це щщ eran} a§ ^agides acuellas.
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LXIV.

Peu Ьш volta a Nao. na despedida r

Sahindose com passo vagaroso,

E o Jejo pesaroso da partida

Se mostJ?ava«flî deléla mais saudoso:

Era a saudade era todos conbecida ,

Chorara o^Tejo* о Ceo tainbem cheroso ^

Sç*i eclynar as luzes de sen rosto ,

Lançava 4 terra lagrimas dé gqsto.

S? jtf цат i(Â (fue.vêndo é Gè& ImzeÛtë'

À belleza adtniravel da Кayidra r

imaginou , qne a Aurora refulgewte

Segunda vez naqnelle d&a rinba t

E orvaiha&do na letra diligente r

l4)r nam faltar á obrigaçam , que tilifae ,

Mostrou , qAití era a Kaynba , como Аявди&

Pois q«ando esta apparece tambera ghora

LXVI.

E se ¿» ervalho dá Aнгога raticinar

Que ehega o Sol f qtté j> apparece^o dia^

E ás flores dando a gula cristalina

Lhe dá nova esperançâi, e bisarria ;

Este orvalho promette a Ca*heriua

Felicidades , glorias e alegría

E que por ella, como jä choviam

Os bens nos Reymi* arabos? cboveriamj
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LXVH,

Шащ as ïïaos cortando vagaroáa*

Do claro Tejo д liquida córtente , •

Б as Ninfas apos ellas, que saudosas

Ao vento-pedem , que dali se ausente:

Alegre estava o día , o mar de rosas

E o Tjjejo aquella tarde mais contente

Porque o vçnto , deixando o mar, e o porto ¡

Faltou hum dia , só por Ihe dar gosto.

LXVIIL

Sabio a Armada emfim, de fos era fóra

Tras si levando os olhos da Cidade ,

Que vendo que o melhor se lhe hia embora

Triste ficava , e morta de saudade:

Qual o amante , que auzente o benj rqùe adora,

Perdida, sente a vida , e überdade,

Assi Lixboa , vendo a Infanta auzente

J)o bem mayor, que tinha a auzencU sente»

IXIX.

Com muitos olhos a Cidade ólhava ^

Que vèt multo quem ama de yçrdade ,

Para a Armada , que as velas alangava

Formando sobre o тая hüa Cidade :

Seguila , a ser possivel desejava,

Ficar-se, era o rrçotïvQ da saudade ,

E irresoluta toda , e embaraçada

As§i disia «olhando para a armada. < ■
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LXX.

©'humana miseria, que comsigo

Logo trazem as ditas os pesarés ,

Parecensç os Imperios c'o castigo

Sam as Quinan mil vezes como azares :

Eu só as proprias glorias contradigo ,

Porque a.gloria perturbam de meus Lares,

Ë vendo enifim ao fini de meu dezejo ,

Sinto que falte á vista o que pam vejo.

LXXI.

E tu, Tejo, onde vastao apressado

Levando a Nao, .que o vento favorece?

Nam ves", que nella vai o meu cuidado?

Nam vés, que ali meu bem desaparece?

Enfrea, ó Tejo, o curso arrebatado,

Torna atrás, porque a voz já me faléce,

E quando ein te tornar mais te detenlia.s,

Nam poderei dizer-te entam que venhas.

lxxii:

* Tórname a minha gloria , ó Tejo ingrato,

Deixame o meu bem todo , ó mar undoso ,

Nam queiras bem tam grande tam barato ,

Nam queiras tám deprëssa ser cíitoso :

Eu multiplico a queixa, a, voz dilato ,

Tu, Teja, nam me escutas, poderoso ,

Poderoso estás, Tejó, e já salgado,

Nam me buves, porque esfcás já rtuii mudado.



4¿

1ДХШ.

Ouvime, véntóé , v<J$» que resam tehh$

De me queixar da vossa iigeireza ,

Tornai mn pouco atrás o tevç lenho,

Adonde a alma levo de amor preza :

Enganai desta vea o humano epgeuhp 9

Sede alivio a meu mal nesta tristeza ,

E quando ern tanto n;im queirais саодагУоф

Podéis de meus suspiros ajudajrvpf.

hXXlY.

Meus suspiros darám sobajo #fШЩ >

Darám meus olhjos agoa sem medida ,

Corn elles voará meu pénsarpeptp >

Com ella ¡rám envoltas a alma, e vicfel

A vida irá buscar contentaroeptQ >

A alma a si porque mida dividida ,

Com penas tristes , YQps àe pesares

Metí pensamento irá sobre

Lagrimas miabas , y¡5s * com irçais cuidado!

A Nao fareis volitar ao imdqso Tejo

Vos v suspiro^ çpm vpp jevaptado

Fareis este servio а тщ ^Sejp :

Mas ay , qpe á 0$ap salgswlo

Mas ау г qu'e jäKf*0 p$gQ Щ арва4* vejo

E as lagrimas^ stisp^os* pensamento

Dp mais nam servear , cpe de mais tormentó*



43

LXXVI.

Eu nam quería , ó vento rigurora *

Impedirle a jornada de Inglaterray

peni sei , que o apartamento , que he forçoso,

Bern sei, que o fado esquivo me fas guerra:

Quería só* ó vento proceloso ,

Tornar a ver a Infanta nesta terra

Para pedirllie hü«i alma, que a saudade

La lhe levou , deixandome ametade,

LXXVIJ.

De que ще serve a m im vi ver de meas?

De que me serve a alma a mim partida ? ?

Que gosto me dam la, glorias alheas ,

Se eu qua hei de passar tam triste a vida :

Tu , Occeano , a Garlos lizongeas ,

Tu , Tejo, ao tempo segues % e eu perdida

Se acharme quero toda envolta em niagoas

Em yam me busco aquí, que estou ñas agoas*

LXXVIIÍ.

Na armada vou , que la vam meus cuidados ,

À armada tenho aqui no pensamento,

Vede o que a affeiçam fas, que poem trocados

Os termos de hua affeiçam f. tçocadp o assento :

Mas ja meus pensamentos levantados

Acharó tía Esperaiiça novo alentó ,

£ se esperanças vein meus pe&samentos ,

Corra o Tejo, a Nao va., soprem os ventos.
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LXXIX.

Idevos, meu bera , ide, ó gloria minha,'

Ja que os fados ordenam , que vos vades , «

Logre Londres com vosco o bera que eutinha

Ditosa mais que todas as Cidades :

Por Setibora vos tenha , e por Raynha ,

A mim me fiquem só vössas saudades,

Yossa memoria, e milito sintimeuto,

Pois vejo , que o meu bem mo leva o vento,

LXXX.

Nos coraçoes do povo Lusitano

Impressa vossa effigie logro, e vejo ,

E pode ser allivio de meu damno

"Vervos nelles as vezes, que desëjo :

Mas ay , que amor comigo deshumano ,

Nam sendo em vos querer o amór sobejo^

Os coraçoes vos deu , mas mais barato

Ñas almas hei de acbar vosso retrato.

LXXXI.

E ja que os coraçoes todos levais

Da Lusitana gente vossa , e minha,

Bogovos que esses coraçoes ponhaes

Nos varios peitos*, de que sois Raynha :

E se os olhos, Senhorá, em mim deixais,

Elles me tornararri tudö o que eu tinha ,

Porque os olhos dos Reys por dorn dos fados ¿

Darn coraçoes, e ¡espiritos dobrados»
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LXXXIL

E vos о Bei da. heroica monarchia ,

Que corrieça onde o Sol no mar descança у

Е até donde renasce a luz do dia

O dilatou a Portugueza Lança :

Vede do Lusitano a profecía

Que alentando de tantos a esperança ,

Pelo que vio nos Astros muitas vezes

Á cónversam promette» dos lngrezes.

LXXXIIL

Entam vereis i que foi felicidade

A uniatn do Reyno de Inglaterra,

E estimareis de Carlos a amisade ,

Pois tanta utilidade nossa encerrar

Quem os annaes olhar da antiguidade ,

E os successos achar da dura guerra,

Verá , que teve Portugal comsigo

О Reynö de Inglaterra sempre amigo.

LXXXIV.

Quando Fernando ás armas de Castella

Valente resistió , mas descuidado i

A ter mélhor conselbo , e mais cautela

Muito obrara do lngrez acompanhado:

Joam o fez depois, quando com elk

Se vio no campo intrépido soldado ,

Tendo da sua parte alguns lngrezes,

Pom valoí muito , e poucos Portugueze**
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¿XXXV:

Tarn conformes viviam , tarn unidas ^

Estas* duas naçoes naquelU ïdade ,

Que eram suas façanhas äpplaudidas

Com notavel, e amiga sociedade: ' '

Dos doze as aventuras tam sabidas

O mundo as vio , notou a aritiguîdàdëj i

E conhecendoos ínuito bem a fama , ;

Os doze de Inglaterra inda lhe chama. y "u

LXXXVL

E quaiidb cíe successos mais antiguos

Queirais, Senhor , saber vIede os annaes,

Vereis , que andaram sempre como amigos ,

Sendo sempre estimados Como taes:

Quarido ; Affonso, zómbartdo dos perigos ,

Acçôes obrando , e textos immortaes ,

Este meu muro entröir, que <ís Móuros tinham^

Iugrezes já entamr cam* Cite viiibam. • -

LXXXVIL

Vés tambeiii , que riö monte cxercítais

As forças , que hám de ser Йо Campo à gloriâ f

Acompanhado de sobados !:aes

Sereis assunto de"mäii âltà historia :

Cada fera das feràs^ Ûtië mataiis ,

He agouro felii de Ma vimria ^ '

Permútaseme agora №er cm agouros ,

Pois creo y que aptëistfèisi a Vcútíer Шйго& *
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LXXXVIII.

Vivei ó Sol do Imperio Lusitano ,

Seja bum rayo no mundo vossa espada ,

A quem o Ceo conceda soberano

A vez, que foi de tantos desejada :

Tudo o que o Grego obrou , fez o Romano

A' vista do que obrares seja nada ,

E sem a Achilles ter algíia Inveja

Hum Cezar , e Alexandre em vós se veja.

LXXXJX.

E vos Aguia , que junto ao Sol andando ,

Nessa idade mostráis da Aguia a nobreza ,

Em quem de Pedro о nome está mostreado,

Que seréis da fé pedra, e fortaleza :

Cresçei, ó Aguia minha, que voando

Seréis Aguia Africana , e sem defeza

Verá о Açor belligero Optomano

Sabir de vóssas maós todo o seu daño»

xa

Na presença de Irmaos tam valerosos,

A vista de dous filhos tam prezados ,

Eiixugarei meus olbos f que saudozqs

As zelosias sam de meus cuidados ;

Disse Lixboa 9 quando magastosos

Nos mares se escoudiam dilatados

Os navios da Armada, e com saudade

Che* de povo, ficou só a Cidade,





 



 


